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Finalmente terminámos, com enormes sacrificios que facilmente calcularás, o primeiro número dofanzine que servirá de veiculo de comunicaçao e divulgaçao, entre os componentes da nossa AssociaçaoPortuguesa de Banda Desenhada.

Aqui tens o nosso primeiro trabalho, para que o analises e critiques, duma maneira enérgica econstrutiva, de forma a ajudar-nos a anular possiveis defeitos, e a dar realce às suas virtudes, emsuma, para que os que se seguirao sejam feitos de acordo com os gostos dos entendidos. E esta, pois,a linha básica que pretenderiamos melhorar.

Escreve-nos, ou aparece pelas nossas instalaçoes, a apresentar a tua opiniao que nos será útilpara futuros exemplares.
Como é evidente, estamos também empenhados em preparar um lote de originais que nos ·permitamconfeccionar, com tempo e qualidade, os pr6ximos números desta publicaçao. E nessa conformidade queapelamos ao teu interesse, para que nos envies material da tua autoria - BD, cartoons, artigos, cri­ticas - e nos ajudes a angariar associados que, com a sua contribuiçaomensal, nos permitam suportaros encargos deste fanzine e das noasas instalaçoes, e constituir fundos para realizaçoes de utilida­de pública, em pr61 da Banda Desenhada e dos seus cuItores. Queremos realizar exposiçoes e cursos; afim de ensinar aos jovens a prática das hist6rias aos quadradinhos.
Sabes onde é a nossa sede, e ela está desde agora ao teu inteiro dispor, para que aprecies asnossas erposiçôes, oonsultes a nossa biblioteca, permutes as tuas revistas repetidas por outras q�ete fazem falta, e utilizes as mesas de trabalho de que em casa poderás nao dispor. Por enquanto, naotemos as instalaçôes abertas todos os dias, nem temos ainda - por carência de efectivos - preparadoo nosso calendário de aberturas. Porém, todas as quartas-feiras ali nos reunimos, na Rua das TaipasnQ 5, onde teremos muito prazer em te receber. No entanto, se esse dia nao te fôr propicio e desej�res visitar-nos, contacta-nos prêviamente prevenindo da tua visita, e ali estará alguém, quando de­sejares, para te fazer as honras da casa

AGUARDAMOS ANSIOSAMENTE O TEU CONTACTO.
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Um grupo de admiradores, praticantes, estudiosos e coleccionadores de

BANDA DESENHADA, achou por bem iniciar, aqui no Porto, um movimento organi­
zado para a criaçao da ASSOCIAÇAO PORTUGUESA DE BANDA DESENHADA.

Sentimos ser uma iniciativa que desde há muito tempo vinha fazenda fal­

ta no norte do país, e, assim, reunido um mínimo de condiçoes essenciais pa­

ra a sua concretizaçao, eis-nos a lançar máos à obra.

Arrancamos, desde já, com a vantagem de dispôrmos de instalaçoes que

nos foram cedidas, em condiçoes favoráveis, pelo jornal humorístico O OLHO,
e e neste espaça social de trabalho e convívio, que nos propomos exercer uma

actividade colectiva em pral da BANDA DESENHADA e da sua divulgaçao.
A ASSOCIAÇÂO PORTUGUESA DE BANDA DESENHADA "APBD", será uma colectivi­

dade de ámbito nacional, visando a divulgaçao, a incremento e a estudo da

BANDA DESENHADA, apoiando em especial os autores portugueses, e dinamizando
a aparecimento e a valorizaçao de novas desenhadores e guionistas nacionais •

Para concretizaçao dos seus objectivas, a APBD fomentará a actividade

cultural, literária e artística de desenhadores, guionistas, ensaístas, crí­

ticos, estudiosos e coleccionad�res, ou quaisquer outras interessados na

prática de actividades inerentes à BANDA DESENHADA.

Como é óbvio, a APBD promovera a realizaçao de exposiçoes, concursos,

calóquios, cursos, e toda uma variada gama de iniciativas de índole cultural,
artística e recreativa que visem a divulgaçao da BD. Editará, também, álbuns,
revistas, fanzines, boletins ou cartazes que se enquadrem no ambito da BD.

Nesta primeira fase de trabalho, que pará em movimento a máquina que

proporcionará a concretizaçao das inúmeras actividades que temas em mente,
torna-se indispensavel a imediata adesao de quantos acreditem no movimento e

queiram ajudar a dar carpo sólido a esta realizaçao, que sera obra de quantos
apreciam e apoiam a BANDA DESENHADA, e que poderao juntar-se a nós numa das

seguintes categorias de sócios:

SÔCIOS FUNDADORES: Os adeptos, praticantes, coleccionadores e admirado­

res da BANDA DESENHADA, "carolas" como nós, e que queiram connosco suportar
os encargos iniciais da associaçao, contribuindo co� quotas mensais mínimas

de 250$00, reembolsaveis em liquidaçao de quotas futuras, quando a numero de

sócios efectivos permitir fazer face aos necessarios encargos da APBD.

SÓCIOS REGIONAlS: Aqueles que, residindo na area geográfica do grande
Porto ou na Regiao Norte, passam dar à APBD uma colaboraçao efectiva, poden­
do tomar parte nos seus Carpos Directivos e satisfazendo uma quota mensal de

100$00.

SÓCIOS EXTRA-REGIONAlS: Aqueles que, residindo fora da area geográfica
do grande Porto ou da Regiao Norte, nao podendo usufruir como os "regionais",
em pleno, de todas as regalias proporcionadas pela frequência da Sede, satis­

façam uma quota mensa I de 50$00, paga por via postal, no início de cada tri-

mestre.

ASSOCIAÇAO PORTUGUESA DE BANDA DESENHADA

Rua das Taipas, 5 4000 POR T O
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a pnmelra
ARLINDO FAGUNDES, nasceu em Ovar,

em 3 de Julho de 1945. Frequentou
a Escala de Belas Artes de Lis­

boa� e trabalhou em agên-!
c�as de publicidade, antes de abal

-I
lar para Paris, ande exerceu, atél
1974, profissoes que nada tinham I
a ver com as artes gráficas. I
Subsidiado por uma das firmas em

que trabalhou, na França, diplo­
mou-se em Realizador de Cinema,
a que aliás está bern patente, na

forma admirável como as pranchas

da sua história estao iluminadas,1
compostas e enquadradas.

Faz "cart oons
-

que ass�na com va-

rios pseudó�imos, e está ilustra�
do, para a Editorial CAMINHO, as

livras da colecçao UMA AVENTURA.
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Lago nos primeiros dias em que a

a tentativa de criaçao da ASSO-

CIAÇAO PORTUGUESA DE BANDA DESE­

NHADA começou a ser divulgada nos

me�os de comunicaçao social, sur­

giu-nos urna carta de pessoa para

nós desconhecida, aderindo à ini­

ciativa e solicitando pormenores.

Após urn primeiro contacto que es­

tabelecemos por telefone, tivemos

a agradável surpresa de receber 2

pranchas duma história que aquele,

desde lago nosso associada, está

cr�ando para ser em breve editada

em álbum.

Trata-se duma história de ÇAO DE

CASTRO e A. FAGUNDES, com texto e

'desenhos de A. FAGUNDES.

adesâc ,
• • • •



NA ¡UtA DE COS
EM ¿¡I/I A.C.

Al�CNIC SALVADOR DE MATes, nasceu no peRTO, na freguesia ùe C�œAlffiÀ, em 10 de Julho
de 1953. Feita a instruçao prinária, era seu desejo frequentar a Escola de Artes Decorati­
vas Soares dos Reis, porque trazia no sangue o gosto pela pint��a, herdaùo de seu bisavô
paterno, SALVADOR S.ta HARTA, mas i:ni'luências paternas levar13E.-·) a tirar, na Escola Indus­
trial Infante D. Renrique, o curso de Desenhador de Máquinas, que pouca utilidade lhe deu.

oesenhos de SALVADOR/Texto de AGOSTINHO/Arte final de GERAÇO
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HERACl.IDES TERH INA A
SUA NARRA AO

D£5DE USA DATA VE'" ..,.. ,

·DOENTfS DE TODo.s QS lU­
Cï:ARES INVOCAR SAt)DE AOS
SACERDOTES D( £5CUt.-\PIO

-!tESTAS AULA� iRAM HANTJDA� NO MAIOI'. S�6REDO 2

Publicou a sua primeira banda desenhada aos 14 anos, num jornal editado pela Ordem

dos Franciscanos. Estava, entretanto, a trabalhar já em artes grá£icas, transitando pouco

depois para a ilustracao de livros didácticos, numa editora portuense. Simultâneamente, a

sua actividade criati;a estava em constante evolugao, ilustrando e concebendo livros e j�
gos in£antis. Desenhou e pintou, também, cartazes de publicidade para teatros e £ilmes.
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A PARTIR DAr o JOVEM MiDleO PASSOU A
EXAMINAR TODOS os DOENTE; E FE­
RIDOS, OWINDO Ii RELAC.IONANOO Ao;
SUAS QUE'lXACl.

:-.r-rTl..-nr-lO-......,............--;C.ONVEHCEU-SE' HIPOCRATES, DE QUE'
A VEftDADEIRA ARTE DE CURAR.. Sf
BASEAVA NA CONSTAI'!TE OBSERVAç.ÁO
DE TODOS ,OS FEJiOMftfOS. SALUTA­
R�5 E MOR61DOS H. COf\lCLUINDO
QUE' A 1.=1 NATURAL GOViRNA
TUDO.

Mais tarde, conseguiu co Lo ce.çao , como "criativo", numa agência de publicidade, e cri
au, posteriormente, a sua pr6pria empresa da especialidade, dando largas, ai, à sua gran­
de imaginaçao e qualidades artisticas. Vários projectos de erecuçao de banda deseriaada se

ficam, lamentàvelmente, pelos esboços ou pelas primeiras páginas, já que as tarefas pro­
fissionais nao se compadecem com momentos para actividades menos lucrativas.

PARA QUÊ
DEllAR MORRER.
OS, DOENTE'S, SE
tlOS OS PODEMOS
CUR"R.
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o PÂlIlCO.. I \

Esteve presente e representadq, cóm originais erpostos, na exposiçào de BD integra­da no Îestival de cinema CINANIMA 76. Mercê da qualidade dos seus originais, Îoram estes
solicitados para exibiçào, no ano seguinte, na erposiçào internacional de LUCCA, e também
no lº SALAO DE BANDA DESENHADA DE AVEIRO. Particinou denois num co16ouio sobre banda dese
nhada para proÎessores do ensino secundário, realizado �m VISEU, e d; novo, no 2º SALAC­
DE BANDA DESENUADA DE AVEIRO, em Abril de 1979, exibiu, com êxito, os seus originais.
8



ASSll1 OS 'ORPOS DOS PfSl(fER
i, .slo MAND.ADOS qUflMAR EM

E DESTR\8U' UM

° AR RE'>PJR,\DO PODE
.seR. A FOHTE _DO M.l'L. O;
FERREIR.OS NAO SAO CONTAl'lI- .�'
NADO�. DEVE :'fR O FO&O QUE ,��!:TUDO PURifiCA. ._;

"'

Presentemente, ANTONIO SALVAD�R está a trabalhar num projecto de realizaçao e edi­
çao de banda desenhada, que irá, 'nao s6, dar saida ao s trabalhos que presentemente está
a preparar com a sua equipa de desenhadores, mas ainda servirá para a aquisiçao dos tra­
balhos de qualidade que os jovens desenhadores portugueses venham a produzir. Esperamose estamos crentes de que, muito em breve, poderemos anunciar pormenorizadamente o Ïacto.
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Para alguns o ca�toon9 assim =omo 4

banda desenha¿a, sao simDleBmente um

intervalo p=a o :::-iso. T�bém o sao,.ma.¡;
mais do que iSBo. For esta razao o ca�
toan e a banda desenhada, nâo seriam'
uma forma de ar�e, ou para fazer o jei
to, lIeria,¡¡¡ quantc muito "arte e menore!!';

Mas, "arte maior e menor", o que é
iSBO?

A arte tem come seiva a criaçàc, a

vivência dos sentimentos, des acoDte�
mentos no entender e sentir de au�or/­
criador . .A .art e , aeja qual fôr, ou se­

ja, aejam quais farem os instrumentos
por ela utilizados, tem um espaço de

intervençao �a seciedade (em nós, em

vós)muito próprio, ela recria-nos con�
tantemente. E isto to=�a-Be mai� claro
quandc recordamos tempos em que' ela 't�
ve que ser marginal para peder expri­
mir-ee coerentemente; esses tempcs fo­
ram (sao) de !"epreasao, neles a liber­
dade de erpresBae nao etistiu (axis'te �
neles a arte cuwpre ferozmente a fu=­
çao de manter as pesseas vigilantes e

sensiveia à sua comuoidade e à sua so­
ciedade e, pert&nto, a nós próprios.
Retirem-lhe a liberdade de erpressao,a
sua própria natureza, e ire�os sentir
que,ela, a arte que nos cferecem e que
esti institucionalizada, nada de DOVO
nos diz, apenas repete as banalidades
de sempre, sem nunca nos deixar olhar
para nós atentamente.

(
I

J
� ,""baud di'ia qu. a p'.,i, , "lib.,

JI
dade 1ivre"- da arte em geral Se pode­
lizer o mesmo.

/
O cartoon nao é somente um iIlte:-va­

lo para o riso, é-o tò.!Ilbém para o humar
e a sátira. Ele'é sim�ltâne=ente, de­
licioso e mordiz, e obriga-nos' a que

� nos confrontemos com momentos do nosso

/ quot
â

d.í.anc , doces e amargos. Por ieto
ele faz com q�e reflictò.!Ilos em nós, en

/ q�anto sujeito5 de uœ meio e duma socI
edade.

!l.B.D.1
,

I:::JR.
B'
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A SAGA DE

1J�� ff.NING17(�� ��!>
No ap.o de 1972, a editora amerioana de "oomio books" D C COMICS, lançava novas adaptaçoes detr�s s�ries de novelas esoritas por E.R. BURROUGHS: TARZAN, adaptado por JOE KUBERT; JOHN CARTER OF

MARS, oom deseMos de MURPHY ANDERSON sobre argumento de MARY WOLFMAN; e PELLUCIDAR, oom desenhos deMIKE KALUTA e argumentos de DENNY O 'NEIL. Par seu lado, a MARVEL COMICS apresentava DOC SAVAGE "THE
,MAN OF BRONZE, adaptaçio, por STEVE ENGLEHART (argumentista) e ROSS ANARV (desenhador), de aventurasda personagem oriada nos pulps par LESTER DENT (oom a pseud6nimo de KENETR ROBESSON); e WARLOCK, um
novo super her6i oriado por STAN LEE e pelo desenhador GIL KANE. Entretanto, nas páginas de oomios
dos jornais, surgia DODLEY'S WORLD. Mas, era ainda em COMIC BOOK, da D�C., que se estreava a melhor
banda desenhada do ano e provàvelmente da ddoada: S W A M P TRI N G I

Verdadeira maravilha, SWAMP THING I "A CRIA­
TURA DO P!NTANO", é uma oriaçao de LEN WEIN (1948)
a autor dos textos, e de BERNI WRIGHTSON (1948) a

desenhador, juntando-se-lhes a nome de JOE ORLAN­
DO oomo supervisor.

A origem da série situa-se numa breve hist6-
ria hom6nima, dos mesmos autores, publioada em

1971 no número 92 (Junho) de HOUSE OF SECRETS,
"oomio book" de terror.

Conforme oonta a prime ira epis6dio da série
(oorrespondente ao primeiro oomio book, oom a me�
mo titulo e oom data de Dezembro) a nasoimento da
CRIATURA DO PANTANO, d resultado de uma tragédia:
O oientista ALEC ROLLAND inventa uma f6rmula oa­

paz de transformar desertas em florestas, e a que
ohama biorregenerativa; reousa-se a oed§-la a in­
dividuos enviados pelo ohefe do CONCLAVE, uma or­

ganizaçao oujos empreendimentos fioariam em des­
vantagem se outras usassem essa f6rmu1a; deoidem
entao aoabar oom a invençao e a inventor, oolooan
do uma bomba sob a sua mesa de trabalho, na qual,
entre vários tubos de ensaio se enoontra a f6rmu­
la; ROLLAND aperoebe-se da bomba e tenta des1igá­
-la, mas antes de a oonseguir dá-se a explosao, e

as várias substânoias quimioas que estavam na me­

sa misturam-se-lhe no oorpo em ohamas; numa ten­
tativa de enoontrar alivio para as dores horri-

1 __ ve�� '_"qorre para as águas frias e lamaoentas dum
I. pântano, onde as substânoias da f6rmula biorre-

I generativa, misturando-se oom a sangue e a oarne,
e reagindo oom a lama, a transformam numa mons­
truosa oriatura, mèia humana meia vegetal.

I Mais tarde, aque1e que fora ALEC HOLLAND

I volta ao 1aborat6rio, mas nio oonsegue impedir
que os mesmos individuos que a quiseram matar,

, aoabem oom a vida de LINDA, a sua esposa. E tuda II'se oomplioa ainda mais quando, depois de eliminar
,

aqueles, a seu amigo MAT CABLE, tenente da INTER-
,

POL nio a reo,onheoendo no seu as;Qeoto monstruo�e sob o qual lhe é quase impossivel fa1ar, ju1ga que foi ele quem também matou a pr6prio ,ALEC ROLLAND
e a esposa, e jura persegui-lo até a oapturar. Aoossado por esse amigo, ao qual nio quer, evidentemente, fazer mal, a CRIATURA DO P.!NTANO inioia entio uma langa e solitária busoa do remédio para a sua­
oura, e db responsáve1 prinoipal da sua trag�dia. Uma busoa maroada por etapas em que enoontra umasérie de oriaturas oaraoteristioas das hist6rias 4e terror e fantástioo.

Lago no segundo epis6dio (oada um, pub1ioado de dais' em dais mese� possui entre 20 e 24 pran­ohas) um oientista-feitioeiro, ARCANE, restitui à CRIATURA DO PANTANO a sua antiga forma fisioa, emtrooa de e seu inv61uoro monstruoso ser transferido para a seu oorpo de velho. HOLLAND sente durante
umas horas a imensa fe1ioidade de se aohar novamente humano, mas, quando desoobre que ARCANE, no seu
novo e poderoso oorpo, deseja, simplesmente por vingança, exterminar os habitantes de Úma aldeia,
quebra a enoantamento e, par amor da Rumanidade, volta a ser a monstruosa oriatura.

Nos dois epis6dios seguintes, os seus enoontros sia oom monstros possuidos de bons sentimentos:
O HOMEM-REMENDO (o irmâo de ARCANE, oujo oorpo este refez depois de ter sofrida as oonsequ§noias da
explosao de uma mina), que saorifioa a vida para salvar a sua filha, que s6 o'reooMeoe no ú+timo mo­
mento; e um LOBISOMEM, que prefere oontinuar a sê-lo do que passar essa maldiçao para outra pessoa e

que no final do epis6dio morre para salvar a mae.
No quinto episódio, a CRIATURA DO PANTANO, oonviota de que se vai oometer uma'injustiça, salva

da fogueira REBECCA RAVENWIND, aousada de bruxaria por GIDEON, a ohefe da sua a1deia.nNo momento em
que este lhe lança uma forq�lha, ela ergue a braça e, sob um oéu de tempestade, num gesto que se di­
ria de feitioeira, transforma GIDE�N e os seus seguidores em flares I No final, REBECCA aponta para a
seu irmâo, uma oriança aparentemente atrasada mental, e exp1ioa ao intrigado monstro vegeta1:" ••• Uma
feitioeira! E a que pensas que eu sou, 'nRO é, meu amigo? •• Bem,-nào soul Nio te mentil ••• O poder nio
é meu ••• E de TIMOTRX ••• Eu sou ••• a sua mddium ••• S6 através de mim ele pode exeroer a seu poderl •••

Ele é tia inofensivo que eu nao me oponho I ••• Tuda a que ele oria. �. sâx>, f)-ores!" 11
continua na página seguinte

CHI.)V....... AL&UNS DIZ£,..¡ QUE
LIMPA A T"E;ë::¡:¡o;"A I""'PU�A •• _

OvTR:OÇ TO�A""_N" PE.l..AS

7.; ��e,�I�:e�': �;'U::::tD�A
-;

QUE CS2IAeAM _

11m artigo ùe:
M. NOEL HANTÓNIO



Na hist6ria seguinte, uma parábola genial, a peregrinaçao do Monstro leva-o a uma pitoresoa ci­
dadezinha, totalmente oonstruida por um oarpinteiro e relojoeiro suiço que construiu também os seus
habitantes, aut6matos destituidos de todos os sentimentos humanos negativos, e a quem deu os rostos
que via nas colunas de 6bitos dos jornais, talvez com a intençao de dar uma segunda oportunidade aos
martas. Entre este pavo mecánico, a CRIATURA DO PANTANO encontra uma réplioa daquele ser humano queele fora, e ou�ra de LINDA, e por momentos sente a desejo de a abraçar, mas deixa-a brusoamente, ao
recordar que nao é a sua esposa, mas uma simples máquina com emoçoes programadas. A bela realizaçaodo genial suiço, aoaba_em total ,tragédia, quando a aldeia é invadida por forças do CONCLAVE que pre­tendem a sua colaboraçao a bem au a mal ••• Quando a inventor é metralhado par se recusar a colaborar,
em todos os seus aut6matos surge um sentimento que ele, a oriador, nao lhes concedera: a da vingança!O final é a de um doloroso holooausto mecánico e humano, de que s6 fica oom vida a nosso homem vege-
O final é a de um doloroso holooausto mecánico e humano"de que s6 fica oom vida a homem vegetal.

O sétimo capitulo é a menos interessa�te. Provàvelmente com intuitos de obtençao de maior éxito
comercial, LEN WEIN teve a lamentável idéia de meter na hist6ria a popularissimo BATMAN. A CRIATURA
DO PANTANO faz a papel de detective, inclusivé vestido com sobretudo e com chapéu, e, mesmo persegui­
do pelo HOMEM MORCEGO, encontra e, involuntàriamente, leva à morte a chefe do CONCLAVE, a responsável
pela sua trnaformaçao em monstro, pela morte de sua esposa e pela destruiçao do pavo mecánico. S6 en­
tao a tenente }�TT CABLE, a quem a monstro salva a vida, oompreende que a perseguiçao que movera a e�
te nao se justifioara.

No oitavo episodio, a ser que a homem vegetal encontra, no fim de uma mina abandonada, é absolu­
tamente estranho: M'NAGALAH, uma enorme massa em ebuliçao, colorida e viscosa, de concepçao fantasis­
ta. M'NAGALAH oomunica direotamente para a mente da CRIATURA DO PANTANO e deolara ser a responsável
pela origem da vida na terra, pelo aparecimento do homem e pela inspiraçao dos escritores, mas que
neoessita de absorver todo a género de massas e mentes para crescer e se desenvolver até estar apto a

tornar-se a senhor do imenso oirculo celeste, oompletado quando, em breve, a gigantesca progressao
geométrioa iniciada com a nascimento do cosmos ohegar ao fimo A substância de que M'N�GALAH neoessita
para atingir toda a plenitude, é a monstruosa forma físioa de ALEC HOLLAND. A recusa deste provooa a
fúria de M'NAGALAH e, consequentemente, a desmoronamento do túnel, mas, quando se julgava que a terri
vel ser desapareoera soterrada, na última vinheta do epis6dio vémo-lo renasoer no braça do individuo­
que levara a CRIATURA DO PANTANO a entrar no túnel. A legenda diz apenas: "Nada acaba nunoal"

O centro da acçao do nono epis6dio, é um extraterrestre que uma ava­
ria na nave abriga a descer na regiao pantanosa em que nascera a CRIATURA
DO PANTANO. Capturado pelo grupo enviado por um departamento seoreto do g£
verno, a investigar a observaçao do OVNI no local, e para que nao consti­
tua uma ameaça para a paz mundial, a ser espaoial vai ser abatido, quando
aquele que ali trabalhára como cientista interfere. Pronto para partir na

nave, mas ainda perseguido pelo grupo de investigaçao, a extraterrestre o�
munioa-lhes a seu desgasto par s6 ter enoontrado hostilidade: "Eu sòmente
precisava de ajuda para reparar a minha nave espacial ••• e em trooa ter­
-vos-ia dado ••• muita coisa ••• Mas agora ••• S6 consigo ter pena de v6s! "

Pouoos momentos depois da partida, a nave oai ••• e a ameaça à paz do mundo
desaparece!

M::XKJ O '5EUA/UO,
06 MCW6!l::06I7E-·
ltM-I5E,lfV[7EC/606, ..
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111m ar t i u o ùe:

l,M. NOEL HANTÓNIO

CONTINUACAO DA PÁGINA ANTERIOR

O déoimo epis6dio da saga de SWAMP THINGl trás de volta a louco ARCA­
NE, au melhor: a sua mente, num oorpo diferente e horrivel. ARCANE luta
oom a CRIATURA DO PANTANO e venoe-a, mas, no momento em que ordena aos
seus servidores sintétioos que a levem para a laborat6rio para transplan­
tar a seu oérebro para a oorpo daquele, das velhas oampas do oemitério a­

bandonada, em que se enoontram, oomeçam a ressusoitar os que muito tempo
antes tinham sido esoravos. A frente deles encontra-se um de maior porte,
que, ao ser queimado vivo pelo seu dono, a amaldiçoara e a todos as seus

desoendentes, e deolara agora a ARCANE vir pagar uma divida. Segue-se uma

batalha horrorosa, oom "gritos agudos, langas e medonhos", e quando a ha":'
mem vegetal reoupera do estado de inconsoiência que lhe nao'permitira pre
senoiar a luta', o s únioos sinais que de La encontra sao uma fila de sete

-

lápides de que apenas a maior tem um nome gravado: ARCANEl
Esse epis6dio é o último desenhado por BERNI WRIGHTSON, um artista

em i972 ainda muito jovem em idade mas perfeitamente maduro no seu esti­
la. Um artista imensamente talentoso e o,ujos desenhos, mais do que sombri­
os apesar do tema, se admiram principalmente pela sua beleza plástioa e

pela expressividade faoial e oorporal das personagens. Mas, se a seu tra­
balho do pincel oom a tinta da china, oom a apoio da pela e por vezes das
tramas meoánioas, é admirável, as oores da ediçao original, que nao se de­
vem a WRIGHTSON mas a alguém de rara e inspirada sensibilidade, oujo nome
nao é referido, aorescentam (exoepto em um ou outra epis6dio) um maravilho
so atraotivo às páginas de SWAMP THING I (apesar de, evidentemente, elimi_­
narem bastante a efeito do preto e do branoo), partioularmente ao quarto
epis6dio, a do lobisomem: a claridade e a iuminosidade, as azuis olaros e

puros do cáu e do nevoeiro; a vermelho, a laranja e a amarelo das oenas

nocturnas e pouco iluminadas; a enorme beleza da oombinaçao das cores e

dos oontra�tes entre a densidade das mesmas, ou seja: uma aplioaçao da oôr
oom intençoes absolutamente inoomuns nos industrializadissimos oomio books,

CDNTINUARÂ
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UH GRUPO O£ JOV£NS DE-
5EJJI-/AD012£g E EIJTUf3IASTAS
DA BAfJDA DESEA/J.-IADA;;. COJvf

! A AJUDA DA D£L£GAç,A.,O DO
FAOJ", D£"gTA C/DAD£ .. EST_¿(
EDITANDO O FAIJZ/UE COMIC­
A12T£, QUE A/O SEU AJ�4 R£­
C£NTEU£NT£ DADO :a. £5TAJ.1-
PA, T£VE A AMAB/L/DADE as:
SE R£¡::-IËR./¡;¿ 'A £XIST€iJC/A
DA AJOSSA AS50C/AÇAO.
AL/AS, ESs€: GRUPO DE:

"ACTIV/STA'5'1 DA BD .. £STA
A ENVIDA12 £SFO¡;;ZÇOS PA.eA
COAICJ2£T/2A¡¿�PA12AL£LÁJ.1¡;N­TE COU I'FANIASPOl<.TO 84:
UM COA/CURSO DE: BA)JDA
D65E:A.JJ-./ADA, DO QUAL;, VOL­
TAJ2£JvlOS A DA12 A/OTICIA.S
MAIS PO!2H¡;fJO¡¿/ZADAS.

o NOSSO PJ2/M£/l?O QUADI2AD/A/HO
I/lJFOJ2JvfAT/VO, D€:£TJ).jA-SE A AJOTJ­
CIA12 . O APAJ2£'C1Jv1£NTO DO AI'? 44
DO .... BOL£T/Jvf DO CLUB/: P012TU­
GU�S DE;: BAAJDA D£S£}JI-IADA,AO
QUAL £STAMOS LIGADOS, NAO sd
POI<. AF/NIDAD£ DE OB.:J£CTJVOS
E /NT€JJCê5r¿S, MAS Aj}JDA Pé:LA
VONTAD£" os: DAJ2 E. ¡ZEC€B�¡¿
UMA /NCOfJDIC/OA/AL E ESTRr¿ITA
COLABORACAq;r é OS APO/OS E.
AJUDAS POSS/VE/S.

£SP£RAMOS? PO/S .. QUE ENTRE
NóS E O CLUB£. POQ7UGUÊ.S
D£ BANDA DE:S£NJ-IADA (COM
SE:D£ E"M L/SBOAl SE: R£.AL/ZEH
IN/C/ATIVAS OUE:. AT/N..JAM O NOS-
50 F/U PRINC/PAL G. CONUtvt:
VALO¡¿/ZA12 A BAAJDA D£g£NI-IADA/

18

TAHB¿H O A/OSgO AM/GO
sAlYL MAR. GlUES F6RRE./R4. ..

QUI! GM AV�/I<O JA� ORGA­
N/ZOU, COM MU/TO Ê. X/TO,
DO/S SALôES DI; BANDA
D£S£)JJ..IADA� E AGUARDA
CORAGEM PARA '¡::-AZ�¡¿ O
7£PCE/120,7 E.DITOUy /-lA'
ALGUNS M£S£S, a FAN­
Z/Nt= BD Nt? 3, £M CUJA
CAPA RETRATOUCOM A
SUA FAC/LIDADE DE DESE­
AJI-/AJ2? os PR/NC/PAlS AN/­
MADOE£5 DO 2�SALAO
DE BAJJDA D£S£AJ,LJADA.



A Banda Desenhada
Periódicos Portuen

n o s

s e s

Os jornais diáriosl
sediados na cidade !
do Porto, têm sido,'
desde há muitos a­

nos, um exemplo vi­
vo do apoio dinâmi­
co à banda desenha­

da e ao "cartoon". ;

Ainda que seja nos

so desejo produzir�'
mais tarde, urna s�-¡
rie de artigos de :
análise e listagem
daquilo que, nesse

âmbito, cada um de­

les tem vindo a pu-I
blicar, apresenta- ,

mas agora aqui, em '

reproduçoes reduzi-:
das, a esp�cie de

materiai que esses

peri6dicos, nesta

�poca, estao inse­
rindo.

... _- ,---
_._----

O PRD'ŒIRO DE JANEIRO, está publicando Banda Desenhada há imensos anos, merecendo especial des-!taque a seu suplemento de domingo, "HAGAZINE", onde se podem admirar, a cores, o PRINCIEE VALENTE, de

Harold Fo s-t.e r-, mas agora desenhado por John Cullen Murphy, e as páginas dominicais de "O CORAÇAO DE I

JULIETA",_para aLém de outras hist6rias dos estúdios de Walt Disney, e ainda A CARA HETADE. I
Diàriamente, salvo em falhas eventuais, esse peri6dico insere, há mais de trinta anos, as tiras

de "O CORAÇAO DE JULIETA" (no original Jûliet Jones) do desenhador STAN DRAKE. Nessa série, retrata- i
-se a vida quotidiana duma familia a cujos membros, em especial a Julieta e a Eva, mas também ao se-,

nhor Jones, sucedem as mais variadas atribulaçôes, sempre resolvidas com valentla, serenidade e bom'
sensa. STAN DRAKE, com a delicadeza e elegância dos seus traços bern cuidados, bem colocados e expres I
sivos, com o dominio absoluto da anatomia e expressividade humanas, cria, nao repetitivamente os pe;:
sonagens bem caracteristioos, em cenários perfeitos e pormenorizados, compondo as tiras com enorme
mestria, dando aos epis6dios uma sequência de fácil acompanhamento.

Paralelamente, sao publicadas tiras de A DONA GI��, por JOLITA; O CORISCO por WALT DISNEY; bem

como cartoons de DON TOBIN, com anedotas de A CAP�-METADE. Na �poca do Natal, tem também lugar a pu­

blicaçao duma hist6ria de WALT DISNEY, em cerca de duas dezenas de tiras, versando temas da quadra.

O COHlRCIO DO PORTO, sempre teve iniciativas de apo í,o às histárias aos quadradinhos, tendo sido!
a mais flagrante quando, nos anos 1979 e 1980, publicou a suplemento juvenil "O PIRILIM". Ainda ago­

ra esse jornal diário, a mais antigo desta cidade, está publicando duas tiras diárias dos persona­

gens FERD'NAlill e CAPITÀO VENCIVEL, assinados respectivamente por AL MIX e F_�LPH SI1ITH. No .entanto,há

pouco tempo atrás, esse peri6dico tinha também nas suas páginas a famoso personagem criado por ALEX

RAYMOND, "FLASH GOP.DON", todavia aqui inserida sob o titulo de ROLDAN O TEMERARIO, e em epis6dios d�
senhados por BARRY, a actual autor da série, cujas tiras derradeiras da última hist6ria publicada ti
nham como data os primeiros dias de Junho de 1983.

Esperamos que G COMERCIO DO PORTO retome em breve a publicaçao da saga de FLASH GOP.DON, se pos­

sivel com melhor qualidade de impressao, e num formato mais aconselhável._ Desejamos, mesmo, que isso

já esteja a ocorrer, quando esta pub Lí.caçáo da APBD chegar às maos do s se.us associados. 19

" FERD'NAND,



Tamb�m uma vez por semana, na sua página
infantil, a NT publica uma tira "gigante" da'
história OLINDO, com desenhos no estilo carac­
teristico do VARELA.

Lamentàvelmente, as tiras diárias de JIM HAWK, ainda que assinadas pelo seu
autor, estào privadas de data de execuçào ou número de ordem (felizmente o
mesmo nào aoontece nas restantes s�ries) a que dificulta imenso, aos colec­
cionadores, a ordenaçào das tiras, e a situaçào cronológioa dos episódios.

A Banda Desenhada, nos
Periódicos Portuenses

NOTICIAS DA TARDE, o

mais jovem dos diários
portuenses, seguindo.
as pisadas do seu mano
mais velho "JORNAL DE

NOTICIAS", insere, desde os seus primeiros nÉ:
meros, uma tira diária das histórias de JIM
HAWK desenhadas por JOHN DIXON. Aliás, essa

s�rie vinha sendo pub].icada aos domingos, no

JN, antes de esse jornal se virar, e muito r�
zoàvelmente, para o apoio aos desenhadores do
nosso pais, começando por publicar hist6rias
com desenhos assinados par MANVEL FILIPE.

Para acompanhar o JIM HAWK, o NOTICIAS
DA TARDE tem publicado, tira a tira, algumas
histórias do PDPEYE que BUD SAGENDORF desenha,
e ainda outras tira� de humor, oom "biZErrias"
de DEAN YOtiNG e JIH RAYMOND, o RATO MICKEY de
WALT DISNEY, e ainda o TIO JANUáRIO, por BILL
KAVANAGH e HAL CAMP.

[ JORIAL DE NOTICIAS 11
Como já dissemos acima, a JORNAL DE NOTICIAS está publicando, aos domingos, pranchas, por:

vezes duplas, de histórias desenhadas por MANUEL FILIPE, algumas delas adaptaçoes ou inspiradas
em obras literárias c�lebres.

Diàriamente, esse periódico
publica, desde há muitos
anos, um grupo de tiras com

episódios de MANDRAKE, por
FALK e FREDERICK.S; DR. KIL­

DARE, por KEN BALD; O AGEN­
TE SECRETO, agora desenhado
par GEORGE EVANS; e ainda a

s�rie sobre futebol, DICK O

GOLEADOR, que iniciada por
JOSE LUIS SALINAS (também a

'criador de CISCO KID), tem

passado para os seus assis­
tentes, como TOBIAS, KLACIK,
e é agora assinado pela du­

pla RICARDO BARROSA e A.
GRASSI.

N.' 3 (CDNTlNUAI -----

----------------------- N.' 28 (CDNTlNUAI -----Ao contrário daquilo que se

passa oom a NT, a JN numera

separadamente as tiras das
diferentes séries, propor·cc,ii�__1ï����
onando aos lei�o 00-

_"__�-±l-e-,eeoeio
=s-
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'Jill;-..ë carr e o ta e

menos trabalhosa.


